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    Aos meus pais (in memorian), que sempre me incentivaram a transformar os meus sonhos em realidade!




    À minha esposa Rossana, que sempre apoiou a realização dos meus sonhos!




    À minha filha Victoria, meu genro Fábio e ao meu neto Joaquim que acreditem sempre, na realização dos seus sonhos!


  




  

    FATO X FICÇÃO




    A história do Brasil é repleta de fatos desconhecidos pelo público em geral. A passagem pelos holandeses, no Brasil, foi um capítulo marcante que mudou a visão geopolítica do nordeste brasileiro, marcando de forma indelével as futuras gerações que viveram sob essa cultura.




    Os fatídicos naufrágios dos galeões Utrecht e Huys Van Nassau, no séc. XVII e do Galeão Santa Rosa, cujo tesouro, até os dias atuais, não foi encontrado, são ícones da história do Brasil, em que os autores se basearam para desenvolver essa eletrizante aventura.




    Todas as referências às obras de arte, arquitetura, monumentos, praias e estradas, ambientes e personagens, são inteiramente factuais; porém, as cidades, os edifícios icônicos, como museus, bibliotecas e igrejas podem ser visitados até os dias atuais. Qualquer semelhança dos nomes dos personagens e suas características com pessoas reais é uma mera coincidência.




    O tema central é uma obra de ficção, sem qualquer vínculo com a realidade e não está associado aos fatos reais ocorridos na história dos países citados.




    As citações de organizações secretas e personagens reais, que fazem parte da obra, deverão ser consideradas como elos coadjuvantes dessa ficção e não possuem qualquer vínculo ou participação efetiva nos fatos históricos mencionados.


  




  

    PRÓLOGO




    Das profundezas do gelado Mar do Norte, o arqueólogo subaquático Guilherme de With vislumbra a escuridão profunda, iluminada por poderosos feixes de luz que emanavam de seu pequeno submarino, acompanhado por um drone marinho. Aos poucos, o que parecia ser um amontoado de rochas e corais, uma afiada ponta surge à sua frente, colocando em risco meses de pesquisas e de preparação a um mergulho tão complexo e perigoso. Num rápido movimento, o operador do pequeno veículo vira a estibordo, evitando um desastre que poderia causar a perda de milhares de dólares e das vidas de seus ocupantes.




    A tripulação que aguardava na superfície comemorou o “achado”, pois a probabilidade de sucesso era inferior a 5% - a região era uma das mais hostis e violentas, apesar da temperatura se aproximar dos 12º, na costa das ilhas Faeroe, situada entre a Escócia e a Islândia.




    Os tripulantes do minissubmarino respiravam aliviados e eufóricos; pois, haviam encontrado destroços de um submarino inglês, desaparecido, no início da 2ª Guerra Mundial. Agora que haviam demarcado sua localização, outras equipes dariam continuidade ao processo de resgate, de possíveis artefatos e, finalmente, registrá-lo nos arquivos da Marinha Real Britânica.




    Guilherme foi o primeiro a sair do submarino, muito aplaudido pela tripulação do navio North Rescue. Seu capitão, o norueguês Olaf Tbor, o cumprimentou com uma garrafa de um velho Macallan, um raro whisky com mais de 50 anos, afinal sua missão havia se encerrado de forma brilhante e sem acidentes. A noite prometia uma série de comemorações. Entretanto, ele não imaginava o que estava por vir...


  




  

    I AS LÁGRIMAS DE COARACI




    Wilhelm ainda enrolava a carta, escrita apressadamente, ao redor de duas pequenas peças metálicas, quando ouviu três batidas na porta, seguidas de uma voz angustiada.




    — Mestre abridor de cunho1, devemos nos apressar, o capitão Jacob Cort determinou que todos embarquem no Utrecht, pois o almirante Witte Corneliszoon de With já está a bordo da nau capitânia Brederode e determinou os últimos preparativos para a partida imediata.




    — Necessito de mais tempo para embarcar com segurança os poucos florins2 que nos restam.




    — Mas, mestre Wilhelm, dizem que não há muito o que ser embarcado, pelo menos é o que a nossa tropa fala devido aos frequentes atrasos em nossos pagamentos.




    — Modere as palavras grumete! Não está diante de alguém com a tolerância do conselheiro Pieter Bass e muito menos com a paciência do conde Moritz von Nassau3.




    — Perdoe-me mestre Wilhelm, mas devemos nos apressar para aproveitar os bons ventos que sopram para o sul, sabe como eles podem mudar inesperadamente de direção nesta época do ano.




    — Só mais um momento, antes de embarcar, tenho algo importante a fazer, mas traga a escolta para levar o baú com as moedas, em segurança, até o Utrecht. Há muita confusão pelas ruas.




    — Sim, mestre.




    Wilhelm ouviu novos passos no corredor enquanto fechava o baú com um enorme cadeado.




    —Mestre abridor de cunho, estamos prontos para escoltar o baú até o Utrecht.




    — Podem entrar.




    Imediatamente, dois soldados com seus elmos metálicos e portando hakebuz4 pendurados no ombro entraram na sala. A fisionomia dos jovens demonstrava cansaço e apreensão com a partida repentina. Wilhelm voltou o olhar para os jovens, apontou para a pequena arca de madeira, com altivez falou secamente.




    — Tomem cuidado, afinal vocês estão carregando o que restou para os nossos pagamentos.




    Um dos soldados, demonstrando um pouco mais de audácia, retrucou:




    — Certamente, mestre Wilhelm, preciso do meu soldo para ajudar a pagar as dívidas da minha família.




    Wilhelm encarou o rapaz e, com olhar inquisidor, o indagou.




    — Já sei, tulipas?




    O rapaz baixou a cabeça e respondeu envergonhado.




    — Sim, mestre. Perdemos tudo, quando o preço dos bulbos de tulipa despencou na bolsa de valores.




    — Jovem, aprenda uma coisa, não há um meio fácil para se ganhar florins5.




    —Verdade, aprendemos isso da forma mais dolorosa. Meu pai chegou a vender uma casa confortável que tínhamos em Amsterdam, para investir em contratos futuros de tulipas6.




    — Foram atrás do lucro fácil! Pretendiam ganhar em um ano o que uma família levava 40 anos com árduo esforço! Isto tem um nome, chama-se ganância. É a sereia com seu canto sensual que naufraga a embarcação dos investidores mais afoitos.




    Quando os dois jovens soldados deixaram a sala, Wilhelm se apressou em pegar a carta recém escrita, que estava atada ao redor das duas pequenas peças metálicas, e seguiu em direção à praia para se despedir daquele lugar que se acostumara a amar como a um lar.




    Pouco tempo depois, o holandês deixou o Palácio da Boavista7, ao chegar diante da ponte de madeira sobre o rio Capibaribe, virou para a esquerda e seguiu até a areia da praia. Decidiu parar e olhar para traz. Ao admirar a ponte, acabou lembrando alegremente da história do boi voador criada pelo conde Moritz von Nassau para atrair os curiosos e arrecadar mais com o pedágio dos transeuntes. Foi hilário o ar de espanto das pessoas ao ver um boi sendo puxado por um sistema de roldanas de um lado para outro, especialmente quando descobriram que o conde havia mandado abater um boi e encher a pele do animal com palha seca, prendendo-o no sistema de roldanas que era puxado por duas pessoas escondidas sob a ponte.




    Wilhelm virou-se para a praia, ao olhar para a faixa de areia, em que a espuma das ondas lutava para não desaparecer, viu algumas pegadas ainda frescas. Fixou os olhos e percebeu que pareciam ser os passos deixados por um adulto descalço seguidos pelos de uma pequena criança saltitando.




    Mais alguns passos adiante, Wilhelm avistou uma bela mulher morena sentada no tronco de uma palmeira caída enquanto uma pequena criança, ao redor, apanhava conchinhas na areia. Ao se aproximar da jovem, Wilhelm sentiu em seu rosto a brisa que fazia esvoaçar os cabelos negros da jovem. O coração começou a apertar, como se duas mãos fortes o comprimissem dentro do peito.




    — Coaraci8, meu amor?




    A jovem voltou o rosto na direção de Wilhelm, abriu um largo sorriso enquanto o menininho correu a enrodilhar-se nas pernas do holandês.




    — Uilrrelme! Coaraci se alegra ao ver aquele que me faz o coração transbordar de amor.




    Wilhelm sempre achava engraçado, ao mesmo tempo, encantador a forma como Coaraci o chamava, especialmente quando acompanhava o movimento dos lábios espessos dos indígenas tentando articular as palavras tão diferentes do idioma tupi. Novamente, voltou-se para os olhos negros da jovem, deu um longo suspiro e continuou como se um grande peso recaísse em seus ombros.




    — Meu amor! Hoje parto para o sul com destino a Sanct Salvador9.




    — Não vá meu amor. Coaraci está preocupada! Nosso pajé disse que ainda não temos a luz de jaci10 para nos proteger. É um mau sinal.




    — Não se preocupe, meu amor. Estamos em maior número que os portugueses. Retornaremos em breve.




    — Uilrrelme, deixem os perós11 em paz.




    — Não podemos, meu amor, temos que atingi-los com toda a nossa força, caso contrário, eles nos expulsarão. Já estamos cercados pelas forças luso-brasileiras por aqui e enfrentando constantes emboscadas. A companhia12 cortou nosso auxílio militar, agora estamos com poucos recursos e por nossa própria sorte.




    Wilhelm percebeu o olhar interrogativo de Coaraci que a deixava ainda mais bela e continuou a falar:




    — Meu amor, não se preocupe, tudo dará certo. Em pouco tempo, retornarei, dessa forma iremos para Nieuw-Amsterdam13 ou para as Antillen14, onde poderemos viver melhor, só lamento que não teremos o luxo daqui, mas ficaremos em paz.




    — Mas Uilrrelme, como Coaraci poderá viver nesses lugares distantes que você falou, se o coração de Coaraci caminha por essas areias?




    — Meu amor, ao menos, viveremos sem os ataques dos Perós. Voltaremos a conversar no meu retorno. Agora só me beije.




    Wilhelm trouxe o corpo de Coaraci junto ao seu, até encontrar os lábios espessos da jovem. O longo beijo foi interrompido, quando o holandês sentiu um leve puxão em sua vestimenta de veludo. Ao olhar para baixo, encontrou dois olhinhos azuis arregalados, emoldurados por um rosto arredondado e cabelos negros como os da mãe, mas com cachinhos caídos na testa. Wilhelm não se conteve, algumas lágrimas começaram a rolar pela sua face.




    — Mijn kleine krijger15!




    — Pappie16, pappie!




    — Guarani, meu filho, pappie viajará para brigar com homens maus, mas logo retornará. Logo, logo, pappie estará de volta para contar mais aventuras do povo de pappie pelos mares distantes.




    Os olhos do pequeno Guarani se encheram de lágrimas enquanto Wilhelm o pegava no colo.




    —Guarani não quer que pappie vá brigar com homens maus. Guarani quer que pappie fique aqui contando histórias de navios de guerra para Guarani dormir.




    Wilhelm apertou o pequeno Guarani contra o peito, enquanto Coaraci envolvia ambos com seus braços, deixando o filho entre os dois, como se o estivesse protegendo do restante do mundo. O pequenino tirou do pescoço um colar com conchas brancas e o colocou no pescoço de Wilhelm.




    — Guarani fez para pappie. Vai proteger pappie de homens maus.




    Coaraci, com os olhos marejados, olhou ternamente para Wilhelm e disse com a voz embargada.




    — Coaraci ajudou o pequeno Guarani a fazer. Guarani disse que todos os guerreiros de nossa tribo usam um colar de conchas e o pai dele é o maior de todos os guerreiros, pois usa a arma que produz o som de tupã17.




    Wilhelm colocou o pequeno Guarani no chão, ajoelhou-se diante do pequeno, carinhosamente, levantou o queixo do menino e, com dificuldade, para conter as lágrimas, respirou profundamente e falou.




    — Meu pequeno Guarani, mijn kleine krijger, você é o fruto da união de dois mundos. Um muito antigo, de onde pappie veio, o outro, mais novo onde a inocência anda de mãos dadas com o amor. Acho que você não me compreende, mas você e sua descendência serão a prova de que um holandês amou perdidamente uma linda mulher indígena. A minha Coaraci, tão bela quanto a cairé18.




    Wilhelm levantou-se e beijou, novamente, a sua amada Coaraci, dando-lhe um pequeno embrulho amarrado com um cordão preso por um lacre de cera com as letras WW superpostas em relevo.




    — Se algo me acontecer, entregue ao nosso pequeno Guarani, quando ele conseguir compreender melhor as coisas. Esta carta deve ser encaminhada àquele padre jesuíta que, de vez em quando, aparece por essas bandas. Até breve meu amor.




    No caminho, pelas areias da praia, que levava até o porto, Wilhelm caminhou sem olhar para trás, temendo não conseguir partir. Seu coração estava dividido, a grande parte ficava nas alvas areias quentes da sua Mauritsstad19.




    Ao embarcar no Utrecht, o capitão Jacob Cort olhou para Wilhelm e notou o colar de conchas brancas ao redor do pescoço.




    — Meu jovem, somos marinheiros por profissão e guerreiros por uma infeliz ocasião. Não importa o local para onde a corrente marinha e os ventos nos conduzam, mas uma parte de nós sempre ficará onde deixamos nossos corações. Aos poucos, os portugueses estão nos expulsando dessas terras, estamos despertando do sonho da Nieuw Holland. Portanto, Wilhelm de With, guarde, no fundo do seu coração, o que ocorreu por aqui. Sequer o seu tio, o almirante Witte de With, poderia evitar um escândalo, caso sua esposa Geertruida soubesse da existência da sua outra família. Já imaginou a vergonha que acompanharia a sua filha, a pequena Willemina, se a sociedade de Amsterdam soubesse que ela tem um meio irmão indígena?




    




    

      

        1 Pessoa encarregada de criar os cunhos necessários para a fabricação de moedas.


      




      

        2 Moeda holandesa.


      




      

        3 Maurício de Nassau chegou ao Recife em 23 de janeiro de 1637 para administrar os territórios conquistados pela Companhia das Índias Ocidentais no nordeste brasileiro. Em sua comitiva trouxe cientistas, teólogos, arquitetos, médicos e pintores. Foi responsável por um período de tolerância religiosa e grande evolução na região com a construção de palácios, ruas, pontes, diques, um jardim botânico é um zoológico, um museu natural e um observatório astronômico, além de criar um serviço de bombeiros e coleta de lixo. Em 30 de setembro de 1643, a Companhia o dispensou como administrador, pois não trouxe o lucro esperado pelos acionistas, visto que grande parte do resultado foi investido em infraestrutura na cidade do Recife.


      




      

        4 Arcabuz em holandês.


      




      

        5 Nome da moeda holandesa cunhada em ouro que circulou durante o século XVII.


      




      

        6 Apesar de um Édito de 1610 proibindo este tipo de contrato, continuou sendo negociado e era caracterizado pela venda antecipada das tulipas que ainda seriam plantadas. Em 1637 houve uma desconfiança de que os contratos não subiriam mais ou não seriam honrados, o que ocasionou uma corrida para vender os papéis, causando o colapso do preço dos bulbos de tulipas, o que acarretou a quebra do mercado. Esta é a primeira quebra de uma bolsa de valores registrada na história.


      




      

        7 Palácio onde o Conde Johann Moritz von Nassau administrava as possessões holandesas no Brasil.


      




      

        8 Em língua Tupi significa: A mãe do dia.


      




      

        9 Forma como os holandeses chamavam a cidade de Salvador na Bahia.


      




      

        10 Lua, em tupi. Indica a fase da lua nova.


      




      

        11 Perós é como os índios tupis chamavam os portugueses, possivelmente pela grande quantidade de portugueses chamados de Pero.


      




      

        12 Companhia é a GWC - Geoctroyeerde Westindische Compagnie (Companhia Privilegiada das Índias Ocidentais) com sede em Amsterdam e encarregada de controlar o comércio holandês oriundos das possessões holandesas na América, costa ocidental africana e no Oceano Pacífico.


      




      

        13 Nova Amsterdam foi uma colônia holandesa na América do Norte, na região que hoje compreende a ilha de Manhattan que, posteriormente, sob o domínio inglês, passou a se chamar New York.


      




      

        14 Território holandês no caribe que corresponde às Antilhas Holandesas.


      




      

        15 Meu pequeno guerreiro, em holandês.


      




      

        16 Papai, em holandês.


      




      

        17 Trovão, em tupi.


      




      

        18 Lua cheia, em tupi.


      




      

        19 Como era chamada a cidade do Recife durante o domínio holandês.


      


    


  




  

    II SANGUE NA BAÍA DE TODOS OS SANTOS




    O almirante Witte de With estava em sua confortável cabine da nau Brederode, escrevendo no diário de bordo o que havia ocorrido naquele enfadonho dia 28 de setembro do ano de 1648 de Nosso Senhor Jesus Cristo.




    O experiente almirante, ainda, não estava confiante no êxito do plano concebido pelo Alto Comando de saquear a cidade de São Salvador da Bahia de Todos os Santos20, fazer um cerco na baía para abordar e destruir todos os navios portugueses que circulavam na região, para que obrigassem as tropas luso-brasileiras a abandonarem o cerco a Mauritsstad em socorro à sede da colônia portuguesa. Depois de um gole de vinho, Witte de With decidiu abandonar os seus pensamentos, voltar a fazer os seus registros no diário de bordo, quando ouviu um grito vindo do vigia da cesta da gávea21.




    —Portugees22, portugees!




    Witte de With largou a pena no meio da página do diário de bordo, correndo para a escada que levava ao convés do tombadilho.




    — Zeeman23, o que avistou?




    — Navios vindos do sul tentam furar nosso bloqueio e entrar na baía, vão na direção daquela ilha, chamada de Itaparica, Senhor almirante!




    O Almirante apontou a sua luneta de latão na direção indicada pelo vigia, conseguiu ver duas embarcações portuguesas. Fechou um pouco mais o olho esquerdo, então conseguiu ler os nomes pintados nos cascos, em um, Nossa Senhora do Rosário, no outro, São Bartolomeu. Fechou a luneta e gritou para os marinheiros.




    — Sinalize ao Huys de Nassau que dividiremos nossa frota para cercá-los. Todos aos seus postos de batalha, vamos em direção ao Nossa Senhora do Rosário, antes que se aproxime de uma das fortalezas da entrada da baía. Atacaremos enquanto estão desprevenidos.




    Imediatamente, todos os marinheiros tomaram seus postos nos mastros e no convés superior do navio. Nesse momento, um barulho ensurdecedor tomava conta da embarcação, vindo dos seus conveses inferiores, provocado pela abertura das escotilhas para liberar as bocas dos canhões.




    Ecoou o som de um tiro, era o alerta de um dos canhões do Forte de São Lourenço, localizado na ponta da baleia na ilha de Itaparica, que guarda o sul da entrada da baía. Em poucos segundos, outro tiro de alerta foi ouvido, agora disparado do forte de Santo Antônio da Barra, na ponta da barra em Salvador, que protegia o norte da entrada. Os tiros alertaram os comandantes portugueses que, desesperadamente, redirecionaram suas naus, cada uma apontou na direção de uma das fortalezas, pois não eram páreo para a frota holandesa.




    O Brederode desenrolou as velas do mastro principal que ganhou velocidade para alcançar o Nossa Senhora do Rosário, contudo, em um movimento repentino, deparou-se com o São Bartolomeu, o que levou o almirante Witte de With a disparar todos os canhões de boreste24 na embarcação portuguesa.




    O som produzido pelo impacto das balas do casco do São Bartolomeu ecoou em todas as direções, propagando-se até as duas fortalezas que protegiam a entrada da baía. Os moradores da parte baixa da cidade ao ouvirem todo aquele barulho, acompanhado do som dos sinos dos campanários das igrejas, olharam para o mar, avistaram navios com bandeiras holandesas tremulando no alto dos mastros. O desespero tomou conta da cidade, todos largaram seus pertences e correram em direção às ladeiras que levavam à parte alta, em busca de segurança.




    Neste momento o Almirante Witte de With deu a ordem para descarregar todos os canhões de bombordo25 na direção do Nossa Senhora do Rosário enquanto os canhões de boreste eram reabastecidos pelos grumetes em um ritmo frenético. O som ensurdecedor dos disparos das bocas de fogo de bombordo foi acompanhado de uma rajada de vento, o que levou o navio holandês mais próximo do oponente. O almirante holandês olhou com preocupação a proximidade entre as embarcações e gritou para toda a tripulação.




    — Todos se segurem! Timoneiro, mantenha o curso, vamos atingi-lo com o esporão da proa26.




    O auxílio do vento não foi suficiente para o Brederode atingir o Nossa Senhora do Rosário que, em uma manobra rápida, voltou a rumar para a proteção da fortaleza, empurrado por uma forte rajada de vento em popa27.




    O almirante holandês aproveitou a direção do vento, que também o impulsionou na direção do navio português. Ao ganhar mais velocidade, bradou com todo o ar dos pulmões.




    — Vamos colidir!




    No impacto, o Nossa Senhora do Rosário moveu-se lateralmente, o seu mastro horizontal localizado no bico da proa, o gurupés, acabou atingindo a lateral do Brederode, destruindo todo o seu cordame da popa à proa, arrancando as velas bujarona e da gávea. Quando os navios pararam um ao lado do outro, os canhões holandeses foram disparados no casco do navio português, que também disparou sua carga de projéteis.




    A nuvem de pólvora envolveu as duas embarcações, quando se dissipou, o almirante Witte de With viu a nau do seu compatriota, o contra-almirante Zeeuw, atingir o Nossa Senhora do Rosário próximo da proa, o que levou a uma nova colisão entre as três embarcações, assim acabaram embaraçadas pelos seus cordames. O almirante holandês temendo o emaranhado que os unia, gritou para os marinheiros do convés.




    — Cortem as cordas, precisamos nos soltar. Estamos na direção das bocas de fogo deles.




    Quando os navios se desvencilharam, as outras embarcações holandesas chegaram em auxílio. Os navios Huys de Nassau do vice-almirante Gillissen e o Utrecht do Capitão Jacob Cort conseguiram tomar posição, um de cada lado do casco do Nossa Senhora do Rosário, posição que facilitaria o golpe final a ser desferido na nau portuguesa. Os dois navios holandeses estavam preparados para dar a saraivada final no barco português, no entanto, uma grande explosão acompanhada por uma enorme bola de fogo atingiu os três navios, chegou até a sacudir fortemente as construções da parte baixa da cidade de São Salvador da Bahia de Todos os Santos.




    O paiol de pólvora do Nossa Senhora do Rosário acabara de ir aos ares diante dos olhos, em pânico, do almirante Witte de With, que só conseguiu balbuciar.




    — Maldito Pedro Carneiro! Latino covarde! Explodiu o próprio navio para evitar a vergonha da derrota.




    O almirante Witte de With não conseguiu ver o Nossa Senhora do Rosário e o Utrecht, somente destroços flutuavam por ali. O Huys de Nassau28 foi jogado pela força da explosão na direção da ilha de Itaparica, encalhando com muitas avarias.




    Nesse ínterim, o São Bartolomeu era abordado pela tripulação do Overijssel, cujo capitão Jan Lucasz Schut determinou que, custasse o que custasse, deveriam tomar o navio português. O embate corpo a corpo foi violento. No final da tarde, corpos mutilados estavam empilhados no tombadilho do navio, já sob o comando holandês.




    Os holandeses, no final da tarde, desceram botes para resgatar os sobreviventes. Os resgatados do Huys de Nassau foram divididos entre os demais navios, enquanto os náufragos do Utrecht foram levados ao Brederode. Ao subir a bordo, o capitão Jacob Cort, muito ferido, com dificuldade, colocou-se em pé diante do almirante Witte de With para saudar seu superior.




    — Almirante, somente 26 dos meus 200 homens sobreviveram.




    — Primeiramente, vamos prestar socorro aos feridos.




    — Sim, senhor almirante!




    — Aquele maldito português, em um ato de covardia, deu cabo à própria embarcação.




    — Sim, matou toda a sua tripulação e grande parte da minha. Nunca imaginei que o covarde se valeria de uma tática tão desprezível.




    O almirante Witte de With coçou a barba, desabotoou o botão superior da sua farda, para poder respirar melhor. Olhou ao redor e ordenou à tripulação:




    — Sinalize para o restante da nossa frota, pois vamos nos retirar. Não será desta vez que tomaremos a cidade deles.




    Jacob Cort, ao se dirigir ao convés inferior, para cuidados médicos, voltou-se ao almirante, baixando os olhos, falou com dificuldade.




    — Lamento, almirante Witte de With.




    — Lamenta pelo quê, capitão Cort?




    — Pelo seu sobrinho, Wilhelm. Ele não sobreviveu.




    — Não há o que lamentar, ele morreu como um herói. E é isso que será dito para a sua esposa, Geertruida, quando chegarmos em Amsterdam.




    — Não voltaremos para Mauritsstad?




    — Sim, mas só para informar que nosso tempo nessas terras se esgotou.
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        20 Nome original da cidade de Salvador na Bahia pelos portugueses.


      




      

        21 Cesto localizado no alto do mastro onde um marinheiro permanecia vigiando.


      




      

        22 Portugueses, em holandês.


      




      

        23 Marinheiro, em holandês.


      




      

        24 Ou estibordo, é o lado direito de uma embarcação, quando o observador, em seu interior, está olhando para frente.


      




      

        25 É o lado esquerdo de uma embarcação, quando o observador em seu interior está olhando para frente. Quando as embarcações portuguesas contornavam a costa africana, era o lado da embarcação que ficava no lado da costa, por isso recebeu o nome de “bom bordo”, borda ou lado bom.


      




      

        26 Parte frontal da embarcação.


      




      

        27 Parte posterior da embarcação.


      




      

        28 Posteriormente foi recuperado pelos portugueses e rebatizado com o nome Fortuna.


      


    


  




  

    III CORPOS SEPARADOS, ESPÍRITOS UNIDOS




    Passados cinco anos, o cerco luso-brasileiro em Mauritsstad ficava mais intenso, após várias vitórias das tropas luso-brasileiras, acabaram isolados não apenas os holandeses que ali permaneceram, mas também alguns portugueses ditos colaboracionistas, escravos e até os índios da região, principalmente os tapuias, inimigos declarados dos luso-brasileiros.




    Dentro da cidade que outrora fora a maior e mais rica do novo mundo, a vida das pessoas se resumia em uma disputa diária pela sobrevivência. Mulas e cavalos tornaram-se iguarias e na ausência destes, até os esmirrados ratos foram caçados.




    O sonho da Nieuw Holland, aos poucos, estava se tornando um longo pesadelo. Passados os cinco anos da partida da frota holandesa, em direção à Baía de Todos os Santos, as pessoas estavam mais preocupadas em obter alimentos do que os detalhes do desastre que levou a retirada de parte da sua armada.




    Em uma manhã com o sol abrasador, dois homens, vestindo longos trajes negros, montados em jumentos, chegaram perto de um acampamento português. O que despertou a atenção do vigia que, em um salto, levantou-se da pedra em que estava sentado ao lado de um frondoso cajueiro, já apontando de forma ameaçadora o seu bacamarte.




    —Alto lá! Quem são vocês e onde pensam que vão?




    O mais idoso e gordo dos viajantes retirou o chapéu de abas longas, passou a mão nos cabelos brancos, com tranquilidade, respondeu:




    — Quem somos? Somos representantes de Jesus Cristo na terra, meu filho! E para onde vamos? Em qualquer lugar onde houver almas desesperadas.




    — Perdão, padre! Não imaginei que receberíamos um religioso aqui.




    — Meu filho, nós religiosos somos famosos por aparecer em lugares onde menos nos esperam. Conhece Antônio?




    — Claro! O nosso capitão.




    — Não meu filho, estou falando de outro português, o santo!




    — Como poderia não conhecer Santo Antônio, Padre!




    — Pois meu filho, saiba que tanto ele quanto eu causamos o mesmo inconveniente, com uma pequena diferença, enquanto eu apareço em um único lugar sem ser convidado, o santo fazia o mesmo, mas em dois lugares ao mesmo tempo.




    — Perdoe-me padre, não quis ser desrespeitoso.




    — Não me desrespeitou meu filho, venha beijar o meu anel e me leve até seu capitão.




    — Sim senhor, padre, imediatamente!




    O vigia correu até uma tenda empoeirada, entrou de supetão, assustando seu superior, que estava, tranquilamente, fazendo a barba com uma navalha reluzente.




    — Raios! Soldado, qual o motivo de tamanho alvoroço?




    — Perdoe-me, capitão Santo Antônio, digo capitão Antônio! Há um padre acompanhado de outra pessoa, desejam ter um aparte com o senhor.




    O capitão fechou os botões do fardamento, limpou o rosto com a água de uma bacia, sobre uma pequena mesa de tábuas rústicas. Ao enxugar o rosto, percebeu que uma pequena gota de sangue tingiu a toalha. Mesmo assim, saiu da barraca, seguiu na direção do padre que, ainda, estava montado em um jumento. Ao se aproximar, o capitão segurou com cuidado a mão do religioso e beijou o anel eclesiástico.




    — Benção, padre!




    — Deus te abençoe, meu filho!




    — O que o trás para esta região esquecida por Deus em um período tão difícil?




    O padre olhou fixamente para o capitão, levou a mão até a altura do estômago, fazendo pressão para acalmar a dor que nos últimos anos o acompanhava, sem demora, respondeu.




    — Meu filho, Deus nada esquece, só achou que agora seria o momento apropriado para enviar um dos seus servos.




    — Mas padre, não fui informado da sua vinda.




    — Da mesma forma que Jesus Cristo não informou sua entrada em Jerusalém, também seus servos não costumam fazê-lo.




    — Mas padre, estamos em pleno cerco do Povoado Santo Antônio do Recife29, ninguém entra ou sai da cidade.




    — Não se preocupe capitão, não temos armas e muito menos a intenção de interferir em suas escaramuças. Somente almejamos salvar almas.




    O capitão português retirou o chapéu de três pontas e coçou o cabelo, na tentativa de achar uma solução para o impasse.




    — Pois bem, padre. Não posso me responsabilizar pela sua vida e de seu acompanhante.




    — Meu filho, não estamos pedindo sua proteção. Com o devido respeito, mas se não acreditar na proteção do meu capitão lá do alto, em quem deveria confiar?




    — Está bem! Não interferirei em seus assuntos, mas saiba, que, segundo nossos informantes, o caos impera dentro da cidade.




    — Não se preocupe, meu filho. Deus a tudo organiza, afinal ele escreve certo por linhas tortas, atrevo-me a dizer que com uma caligrafia impecável!




    O capitão deu passagem aos viajantes, tomaram o caminho que levava na direção da cidade. Na medida em que os dois religiosos, montados em seus jumentos, se afastavam, o capitão pensou: — Raio! De onde surgiu este padre?




    Em menos de uma hora, os dois religiosos chegaram próximos da paliçada erguida pelos holandeses, para proteger a cidade. Do alto, um jovem pálido, com um elmo metálico que parecia muito maior que sua cabeça, levantou a mão e gritou:




    — Stoppen! Wie ben jij?30




    — Een gezant van God!31




    — Portugees?




    — Ja32!




    O soldado holandês encarou desconfiado, tentou articular uma frase em português e indagou:




    — Como conhece meu idioma?




    — Meu filho, não aprendeu nada sobre a Torre de Babel nos ensinamentos do Luthero ou do Calvino? Se Deus fez os homens falarem idiomas diferentes, é claro que ensinou o seu segredinho para os seus servos decifrá-los.




    — O senhor fala engraçado, padre! Vamos ver se continuará cômico ao falar com nosso comandante?




    O padre voltou-se ao diácono e cochichou.




    — Manoel, anote para usar mais esta passagem em meus sermões, será muito útil em meio aos holandeses, portugueses e nativos.




    — Sim, padre Helder!




    Ao abrir os portões de madeira, o soldado pediu aos viajantes que o seguissem, abandonando as montarias.




    — Nosso comandante está nos jardins do Palácio Friburgo.




    — Excelente, meu jovem, ao que parece teremos uma recepção de gala.




    O soldado caminhou ao seu lado enquanto o diácono os acompanhava logo atrás. No meio do caminho, o holandês voltou-se para o religioso idoso e falou de forma mais amena.




    — Conheço bem o seu idioma, cheguei a ler Os Lusíadas.




    — Muito bom, meu filho, Camões ficaria contente com você.




    — Sou cristão e praticante.




    — Excelente, terei menos trabalho. Uma alma a menos para salvar.




    — O senhor veio salvar almas justamente aqui?




    — Meu filho, não escolhemos o local do pasto e muito menos o rebanho de ovelhas para cuidar.




    — Entendo!




    — Meu jovem, já ouviu falar em Antônio?




    O diácono, que seguia logo atrás, baixou a cabeça, tentando conter o riso enquanto o soldado olhava interrogativamente para o padre.




    — Dizem que Antônio é o capitão português que comanda o cerco.




    — Não, meu filho, estou falando do santo!




    — Ah, entendo, o de Pádua?




    — Claro que não. Os italianos se apropriaram do nosso santo, pois, na verdade, ele era português, nascido em Lisboa.




    — Padre, não entendo essas questões envolvendo santos católicos, sou calvinista.




    — Não há problema meu filho, Deus a todos perdoa e acolhe, independentemente das suas escolhas inapropriadas.




    — Aqui em Mauritsstad, todos sempre foram bem-vindos antes do cerco, apesar da crença, da origem ou do idioma.




    Ao entrar em um grande espaço aberto com marcas do que outrora foram canteiros com flores e arbustos exuberantes, o padre notou a presença de um militar de meia idade sentado em um banco. O holandês parecia estar mais preocupado em atirar um graveto para um cachorro que, alegremente, corria atrás, para abocanhá-lo e trazê-lo até as mãos do seu dono.




    O soldado parou diante de seu superior, em posição de sentido, então prestou continência, logo em seguida, apresentou os visitantes.




    — De religieus, Commandant33!




    — Podemos falar em português. O que o traz aqui, padre?




    — Meu trabalho. Salvar almas!




    — Então, será um homem atarefado, pois devido ao cerco dos seus conterrâneos, todos os dias mais uma alma retorna ao pai, vitimados por doenças ou pela fome. Temo até pela vida do meu cão, por isso, ele dorme em meus aposentos, pois receio que vá parar na mesa de algum faminto.




    — Senhor comandante, felizes são os que retornam ao pai. Mais cedo ou mais tarde, todos retornaremos a ele e nossas dores serão reconfortadas.




    — Pois bem, mas fale claramente, qual o propósito da sua vinda?




    — Como disse, comandante, salvar almas.




    — Padre, estamos muito enfraquecidos. A Nieuw Holland do conde Moritz von Nassau está reduzida ao que o senhor está vendo dentro da paliçada que cerca a Mauritsstad. Somos uma chama que está se apagando aos poucos.




    — Comandante, onde há luz, por mais singela que seja, ainda assim, estaremos diante da luz e não das trevas.




    — Padre, gosto do seu discurso, mas o que será de todos os habitantes, quando cairmos? Os indígenas, os judeus, até os portugueses com quem mantivemos um bom relacionamento?




    O religioso baixou a cabeça, pegou no crucifixo de madeira que pendia em sua cintura, deu um longo suspirou que aliviado da pontada dolorida na altura do estômago e, com um semblante triste, respondeu, ainda de cabeça baixa:




    — Conversão ou expulsão.




    — Padre, entende a minha apreensão?




    — Sim! E é por isso que decidi vir para cá, senhor comandante. Poderia continuar o meu ofício em São Salvador da Bahia de Todos os Santos ou em São Sebastião do Rio de Janeiro34, mas decidi vir salvar almas aqui. Convertendo todos os que assim desejarem, mas também, proteger os que não pretenderem mudar de fé, para que partam em segurança para outras terras.




    — Está bem, padre, não fomos formalmente apresentados. Qual a sua graça?




    — Helder Antônio Câmara da Companhia de Jesus. Um amigo de todos os povos, da mesma forma que o Padre Antônio Vieira no passado.




    — Comandante Sigismund. Alguém que no passado tolerou todos os povos, independentemente, da sua origem ou crença.




    — Ao menos temos algo em comum.




    — Espero que seja o suficiente! Padre, seja bem-vindo àquela que já foi a cidade mais importante e mais rica de todo o novo continente, a nossa Mauritsstad.




    — Muito obrigado, comandante!




    — Pode se instalar na residência que entender mais conveniente, afinal, há muitas desocupadas atualmente.




    Ao se afastarem, o acompanhante do padre Helder manifestou o seu inconformismo.




    — Padre, como pode falar de forma tão mansa com um dos responsáveis pelo massacre de Cunhaú e Uruaçu, enquanto as pessoas estavam louvando o nosso Senhor Jesus Cristo?




    — Meu jovem Manoel, quem sou eu para julgá-los diante de uma guerra tão terrível para ambos os lados?




    — Mas padre! Eles trucidaram inocentes rezando.




    — Verdade, meu filho! E em relação a isso, os seus corações serão julgados pelo Nosso Senhor, mas, neste momento, não temos a função de julgadores, mas de salvadores de almas aflitas.




    Próximo do meio-dia, o padre Helder acompanhado do seu diácono, embarcaram em uma canoa para fazer a travessia até a outra margem do rio Capibaribe, com destino a um povoado um pouco distante das fortificações holandesas, para ficar mais próximo dos povos nativos.




    Durante a travessia, o padre ficou encantado com a natureza exuberante e todas as benfeitorias edificadas pelos holandeses, incluindo o farol, o observatório astronômico, os primeiros edificados no novo continente. Ao desembarcar na outra margem, o religioso foi cercado pelas crianças de uma tribo de índios tupis, sorridentes, curiosas, tocavam nas vestes escuras do religioso e nas do seu diácono enquanto caminhavam por um carreiro aberto na mata, que parecia levar até a aldeia.




    Mais alguns passos, os religiosos encontravam-se no terreiro, no centro da aldeia, formada por três ocas de palha ocupadas coletivamente. As mulheres olhavam os estranhos, de forma desconfiada, enquanto um grupo formado, pelos índios mais velhos, aproximou-se dos dois religiosos. O que parecia ser o líder olhou fixamente para o religioso mais velho e falou.




    — Abaruna35.




    — Morubixaba36.




    — Falo seu idioma. Não é o primeiro Abaruna a vir na aldeia.




    — Muito melhor, morubixaba, meu tupi é muito básico.




    — Abaruna veio fazer ritual de branco para eçaiara37?




    — Onde está eçaiara?




    O cacique apontou com seu arco e respondeu:




    — Caeté38.




    — Obrigado, morubixaba.




    O padre fez um sinal com a cabeça para o diácono segui-lo pela trilha que conduzia até a mata fechada. No meio do caminho, o diácono, sem entender o que estava ocorrendo, desconcertado, perguntou.




    — Padre, o que está acontecendo?




    — Meu caro Manoel, pelo que vejo, não estudou o idioma dos nativos.




    — Tentei padre, mas não consegui aprender um idioma tão complexo e desconhecido em que inexistem palavras com as letras f e l.




    — Por isso meu jovem, dizem que aqui é uma terra sem fé e sem lei, pois, em tupi, não existem palavras com as letras f e l.




    — Já ouvi o ditado algumas vezes.




    — Mas garanto, meu jovem, que nós, europeus, podemos ser mais selvagens que os nativos desta terra. Quanto a fé, meu filho, pode atirar a primeira pedra quem nunca teve dúvidas a respeito dela.




    — Verdade, padre, mas que o Santo Ofício não nos ouça. Todavia, pode esclarecer o motivo da nossa caminhada mata adentro?




    — O cacique me perguntou se vim até a aldeia fazer o ritual de branco, ou seja, dar a extrema unção. E eçaiara é uma pessoa que, por algum motivo, foi esquecida e afastada do convívio da aldeia. Ao que parece, nosso primeiro ofício será encomendar uma pobre alma que foi banida e está moribunda.




    Depois de uma hora de caminhada, os religiosos chegaram no fim do carreiro, se depararam com uma pequena choupana rústica coberta com folhas de bananeira. Quando chegaram mais perto, encontraram com um menino que aparentava uns 10 anos de idade, vestindo roupas feitas de juta. O padre ofegante, com a mão na altura do estômago, fazendo uma leve pressão, notou algo diferente, com calma falou:




    —Curumim39!




    O menino olhou para os estranhos e respondeu misturando português e tupi.




    —Meu nome é Guarani, vocês vieram curar minha mãe?




    — Vamos fazer o possível, meu filho.




    O padre entrou sozinho na pequena cabana, se deparou com uma índia encolhida em uma cama feita de palha. A fraqueza e a tosse impediam que levantasse a cabeça. O religioso notou que, apesar da magreza e dos olhos fundos, quase sem vida, ainda, conservava uma beleza incomum. Um sussurro, seguido de uma série de tossidas, estremeceu o corpo alquebrado.




    — Abaruna!




    — Descanse, minha filha.




    — Abaruna, vida de Coaraci está terminando.




    — Minha filha, Deus reservou uma outra vida para todos nós, e esta não terá fim. Não tenha medo!




    — Não temo, Abaruna! Mas quem cuidará do meu pequeno Guarani?




    — Não se preocupe com isso, minha filha, somente descanse.




    — Mas Abaruna, meu amado Uilrrelme está no céu dos brancos, me esperando, ele gostaria que o pequeno Guarani passasse pelo ritual dos curumins dos brancos.




    — Você quer que eu batize seu filho?




    — Sim, Abaruna.




    Ao sair da pequena cabana, perguntou ao menino:




    — Então, meu jovenzinho, você se chama Guarani, um pequeno guerreiro.




    — Sim, meu pappie me chamava assim.




    Ao ouvir a palavra, em holandês, o padre fixou o olhar no menino, compreendeu o motivo pelo qual a mãe e o filho haviam sido excluídos do convívio da aldeia. Mais um fruto da miscigenação entre europeus e nativos.




    —Meu pequeno guerreiro, estou com sede, onde consigo água para beber?




    O menino deu alguns passos e voltou com um purungo cheio de água, entregando-o ao religioso.




    — Meu filho, vamos entrar para ver a sua mãe.




    Os dois entraram na cabana, o padre, novamente, se dirigiu para Coaraci.




    — Minha filha, é isso que você quer?




    — Sim, Abaruna.




    — Está bem!




    O padre afastou com a mão, carinhosamente, os cachos de cabelo que caíam na testa do menino. Fixou o olhar diretamente para os olhos verdes da criança e perguntou para a mãe:




    — Coaraci, minha filha, como será o nome desta criança?




    A índia com dificuldade respondeu:




    — Guarani.




    E o padre voltou a perguntar:




    — E como era o nome do pai?




    — Uilrrelme de Uite.




    O padre derramou um pouco de água na testa do menino, seguido do sinal da cruz.




    — Eu te batizo Guarani de Uite, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.




    As lágrimas escorreram pela face esmaecida de Coaraci, enquanto o padre conduzia o menino para fora da cabana. Ao se aproximar do diácono, falou discretamente.




    — Não há o que fazer, chegamos tarde, a tuberculose está levando-a embora.




    O sacerdote voltou-se, novamente, para o menino.




    — Meu pequeno guerreiro, preciso agora conversar a sós com a sua mãe.




    O padre retornou para o interior da cabana, viu que Coaraci estava em seus últimos momentos. Aproximou-se, segurou a sua mão e perguntou:




    — Minha filha, posso fazer algo mais para aliviar a sua dor?




    —Sim, Abaruna, também quero passar pelo ritual do povo branco para entrar no céu onde o meu querido Uilrrelme me aguarda.




    O padre, rapidamente derramou, um pouco da água do purungo na testa da índia, enquanto, emocionado, fazia o sinal da cruz.




    — Eu te batizo Coaraci, ... — Minha filha, sabe o nome do seu pai?




    — Não sei, Abaruna.




    — Tudo bem, minha filha, então é uma filha dos santos. — Eu te batizo, Coaraci dos Santos, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.




    O padre segurou carinhosamente a mão de Coaraci, aproximou o ouvido para entender o sussurro quase inaudível.




    — Abaruna, naquela bolsa há uma carta para o senhor e um embrulho que meu Uilrrelme deixou para o nosso Guarani, mas deve ser entregue somente quando ele tiver idade para compreender. Estou no meu fim. Abaruna pode cumprir a promessa?




    — Sim, minha filha, cuidarei do Guarani, quando ele crescer entregarei o que o pai pediu. Deseja mais algo?




    Neste instante, o diácono entrou na cabana acompanhando o menino.




    — Padre, creio que seria o momento de ela confessar.




    O padre voltou-se e falou rispidamente:




    — O coração dos anjos é puro, eles não necessitam de confissão.




    Coaraci tentou levantar a cabeça, lançou um olhar para o filho, em um dos últimos suspiros falou.




    — Abaruna, Coaraci confessa que agora o coração de Coaraci está de novo completo, meu amado Uilrrelme veio me buscar. Cuide do pequeno Guarani, fruto do nosso amor.




    O último suspiro veio acompanhado de um silêncio, que foi interrompido pelo movimento do padre em direção ao diácono. Com os olhos marejados, falou:




    — Eu disse, eles são puros de coração.




    O padre voltou-se para Coaraci, delicadamente, fechou as pálpebras dos olhos já sem vida. Como não dispunha de óleo ungido, utilizou da água do purungo para fazer o sinal da cruz na testa e nas mãos da indígena inerte.




    — Por esta santa Unção, pela sua piíssima misericórdia, o Senhor venha em teu auxílio com a graça do Espírito Santo; para que, liberto dos teus pecados, Ele te salve e, na sua bondade alivie os teus sofrimentos. Amém.




    O padre levantou, abraçou o menino, que permanecia calado, com os olhos cheios de lágrimas.




    — Meu pequeno guerreiro, você deverá ser forte, era o desejo de sua mãe.




    — Sim, Abaruna.




    — Meu filho, nós vamos enterrar o corpo da sua mãe, pois ela desejou morrer como uma cristã, da mesma forma que seu pai.




    O menino balançou afirmativamente a cabeça enquanto o diácono carregava o corpo sem vida de Coaraci para fora da cabana.




    No final da tarde, os dois religiosos rezaram um Pai Nosso diante de uma cova rasa, com uma cruz improvisada, espetada na terra. Ao final, o padre guardou o embrulho dado por Coaraci, pegou na não de Guarani, apressaram o passo pelo carreiro que levava para o povoado próximo da aldeia, antes que a noite caísse.




    




    

      

        29 Nome pelo qual os portugueses chamavam a cidade neste período.


      




      

        30 Em holandês: Parem! Quem são vocês?


      




      

        31 Em holandês: Um enviado de Deus.


      




      

        32 Em holandês: Sim.


      




      

        33 Em holandês: Os religiosos, Comandante!


      




      

        34 Atual cidade do Rio de Janeiro.


      




      

        35 Na língua Tupi significa: padre jesuíta.


      




      

        36 Na língua Tupi significa: cacique.


      




      

        37 Na língua Tupi significa: Aquela que foi esquecida.


      




      

        38 Na língua Tupi significa: Mata frondosa.


      




      

        39 Na língua Tupi significa: menino.


      


    


  




  

    IV AS ARTES DO CURUMIM




    No dia 26 de janeiro de 1654, o padre Helder estava lendo uma carta do seu superior vinda da cidade de São Salvador da Bahia de Todos os Santos, quando o seu diácono entrou esbaforido na sacristia da igreja.




    —Padre, padre!




    — Acalme-se meu filho, lembre-se da lição de Jó.




    — Perdoe-me padre, mas a bandeira portuguesa tremula no Forte Orange.




    — Então, meu filho, chegamos ao fim do domínio holandês.




    Sorridente estufou o peito e falou:




    — Sim, reverendo.




    — Qual o motivo da sua felicidade?




    — Não teremos mais calvinistas ou luteranos por essas bandas.




    — Por acaso, algum calvinista ou luterano o prejudicou?




    — Nunca, padre.




    — Então, qual o motivo da sua ira em relação a eles?




    O diácono voltou os olhos para o chão, entre um misto de vergonha e desconforto, falou:




    — Perdoe-me, padre, creio que fui influenciado pelas notícias.




    — Meu jovem, não estamos aqui para sofrer influências. Lembra de nosso juramento?




    — Sim, padre. Salvar almas!




    — Deus determinou que salvássemos somente almas católicas?




    — Não, padre.




    — Portanto, como não há marca gravada no rebanho de Nosso Senhor, não devemos fazer distinção entre eles.




    — Perdoe-me, novamente, padre.




    — Meu jovem, eu te perdoo, mas por garantia, só por garantia, creio que deveria rezar 30 Pais Nossos e 30 Aves Marias. Só por garantia, se me entende...




    — Entendo, padre!




    — E, me diga, onde está Guarani?




    — Não faço a mínima ideia, padre. Ninguém pode com aquele mameluco40.




    — Como disse?!




    — Mameluco.




    — Sim, ouvi, mas o que você quis dizer?




    — Aquele mesticinho, padre.




    — Meu jovem Manoel, lembra do episódio da Torre de Babel?




    — Sim, padre! O senhor costuma repeti-lo constantemente.




    — Ainda, assim, não o gravou?




    — Perdoe-me, novamente, padre.




    — Saiba que no futuro o grande presente que Deus reservou para esta terra é a mistura das raças.




    De cabeça baixa, limitou-se a responder:




    — Sim, padre! Peço perdão novamente.




    — Meu filho, eu lhe perdoo, mas por garantia, somente por garantia, acrescente 20 Pais Nossos e mais 20 Aves Marias na sua penitência anterior.




    — Obrigado, padre.
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